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“(PARA ENFRENTAR O EXTREMISMO POLÍTICO) AS 
PESSOAS PRECISAM SER ESPERTAS, NOTAR A 

PROPAGANDA E ENXERGAR OS PROBLEMAS PARA ALÉM 
DESTAS DICOTOMIAS E MANIPULAÇÕES FÁCEIS”. 

Revista Malala (RM)

Life after Hate, e participa do pro

Christian Picciolini (CP): 

Suástica Yankee: 

Memórias de um Ex-Skinhead Neonazista.  

RM 

CP
ão

gap na educação formal, pode ser uma 

entrevista
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entrevista

é em 
algum momento i

passavam em suas vidas. 

RM

CP

busca por uma identidade. O outro é a busca por uma comunidade
 propósito. É um pouco a busca por 

culpa e a dor e a transfere para outro. 

É 

RM

CP
á 

pessoas 
viço de uma ideologia egoísta, 
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entrevista

RM

CP
Em muitos casos há

 não é a 
ideologia que as satisfazem, é o senso de comunidade, de pertencimento e de propósito. E 

isso cria uma identidade. 

RM

skinheads  São 
casos que exigem 

CP

persona

RM

CP
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e as mudanças nestes casos não diferem de outros casos. 

RM

CP

são movimentos tipicamente misógi

às

RM

CP
Sim, há

cial. Portanto, eles são muito sensíveis e temerosos, eles se protegem nestes termos. Assim, o 

cialmente no Oriente Médio.  Eles podem não se gostar muito, mas são unidos por um 

inimigo comum. 

entrevista
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RM
O antissemitismo também tem certo apelo à

CP

 táticas similare
ão as narrativas conspiratórias

 são bons. O
comum, resgatar o centro, onde todos podem ser respeitados e se tratarão com respeito, 

RM

CP
É

pente estava em todos os lugares e Trump criou um movimento nacional. Em certo ponto 

Mesmo sendo pouco consistente, digamos assim, como a verdade, ele criou um movimen

de nossos valores, então para mim negar isso é antipatriótico.  

RM

CP

entrevista
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à
Agora, mesmo com o empoderamento da Direita Alternativa, há frustrações 

aumentando. Há muitas coisas que Trump não poderá cumprir e os efeitos disso são impre

RM

CP

á uma tentativa de regular como pensamos e como nos manifestamos. Algo diferen

 não sei se deveríamos classi)car isso como “politicamente correto”, 

não estão acontecendo, então algumas conversas precisam ocorrer e o medo de ferir os 

é 

linguagem preconceituosa e o discurso de ódio. 

RM
Gostaria de voltar à

ódio 

CP

uma solução simples. Se eu for trabalhar com um caso de um radical árabe antissemita 

entrevista
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RM

outros tantos autores apelam para a islamofobia, falam dos perigos do islã etc. No fundo 

CP

É

ca, e não interessado ou buscando a verdade. 

RM

CP

à

RM

CP

entrevista
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RM
Muito obrigado pela entrevista. 

CP
ão tenho nada certo pra já, mas 

entrevista


